
EDITORIAL 
Está em plena preparação a exposição temporária ANTÓNIO RIBEIRO TELLES. 25 ANOS DE ALTERNATIVA, a inaugurar, dia 9 de 
Agosto, na vila de Coruche, no antigo edifício dos CTT. 
Paralelamente estão em curso projectos editoriais, de que muito oportunamente falaremos, e prepara-se a abertura do núcleo 
Escola-Museu Salgueiro Maia. 
Dos primeiros dias de férias escolares aqui fica o registo, bem como das memórias de outros tempos que a câmara fotográfica 
captou e que ao Museu compete preservar e divulgar. 
Contamos sempre consigo, esperamos sempre por si. 
Visite-nos! 

Contactos/marcação de visitas    

Tel.: 243 610 820/22 

E-mail: educacao.mmc@mail.telepac.pt 
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VERÃO NO MUSEU 2008 
 
De 24 a 27 de Junho o serviço educa-
tivo do Museu Municipal implemen-
tou, pelo segundo ano consecutivo, a 
actividade “Verão no Museu”. As 
crianças participantes puderam 
usufruir de um conjunto de activida-
des lúdico-pedagógicas, das quais 
destacamos a “Caça ao Tesouro”. Na 
sua busca, percorreram os espaços 
expositivos e o centro de documenta-
ção, entre outros, no intuito de, ao 
descobrirem pistas, enriquecerem os 
seus conhecimentos - premiados pela 
descoberta da arca do tesouro!  

EXPOSIÇÃO TEMPORÁRIA 
ANTÓNIO RIBEIRO TELLES. 25 ANOS DE ALTERNATIVA 

A 9 de Agosto o 
Museu Municipal 
vai inaugurar a 
exposição António 
Ribeiro Telles. 25 
Anos de Alternativa, 
no antigo edifício 
dos CTT, em 
Coruche. 
Esta é uma exposi-
ção de carácter 
biográfico que 
pretende dar a 
conhecer não só a 
figura do Cavalei-
ro como do 
Homem António 
Ribeiro Telles.  
A exposição é pautada por uma linha cronológica que 
conjuga o percurso biográfico no que ele tem de tauro-
máquico e, no pouco, se é possível dizê-lo, de não 
tauromáquico. Muito através de fotografia, mas tam-
bém de objectos decisivos na sua vida de cavaleiro, 
devidamente contextualizados e legendados. E porque 
a iconografia e a palavra dentro do espaço da exposi-
ção se constituem como uma síntese, a exposição será 
acompanhada de uma brochura que acrescenta deta-
lhes à informação naquela contida. 
A exposição estará patente ao público até 6 de Dezem-
bro do corrente ano. 

ESCOLA-MUSEU SALGUEIRO MAIA 
 

Mantém-se em fase de preparação a abertura do 
núcleo museológico Escola-Museu Salgueiro Maia. O 
desenvolvimento do projecto tem contado com a 
colaboração de antigos alunos 
e professores que estudaram 
e/ou leccionaram na localida-
de de São Torcato, e que vive-
ram de perto com a criança 
que foi Salgueiro Maia. Temos 
contado, ainda, com o contri-
buto de professores aposenta-
dos, bem como de alunos que 
vivenciaram a escola de outros 
tempos. 
Em termos de espólio o museu 
tem recepcionado e recolhido 
diverso material escolar, 
nomeadamente manuais, 
material didáctico,  fotogra-
fias e mobiliário. 

O CORUJA—ESPAÇO DE MEMÓRIA  

Desde o dia 17 de Junho e até 10 de Agos-
to, estará patente ao público, na cafetaria 
do Museu Municipal, mais uma mostra 
fotográfica proveniente do Fundo Fotoci-
ne. Nela se recordam momentos de conví-
vio passados no antigo café/restaurante 
Coruja, na década de 50. 
Antiga adega, propriedade de António 
José da Veiga Teixeira, foi adquirida, em 
hasta pública, pela família Branco Teixeira, 
a 11 de Janeiro de 1885.  
A partir de 1940 deixa de funcionar como 
adega.  
Em 1948 António Feliciano Branco Teixeira 
manda construir o Café Coruja. À  época 
era o único café existente na vila, tendo 
sido considerado, por muitos, o  ícone da 
restauração coruchense. 
O espaço foi decorado com painéis de 
azulejos - feitos com base na vida campes-
tre da região - ilustrados a partir de  foto-
grafias de José Pereira Palha e cópias de 
quadros do pintor Simão Luís da Veiga. 
Foi frequentado por muitos coruchenses, 
de vários estratos sociais que, para além 
do convívio, debatiam os problemas da 
região.  
Designado como sala de visitas do conce-
lho de Coruche, por ali passaram algumas 
figuras públicas como o rei Humberto da 
Itália, Beatriz Costa, Amália Rodrigues, 
Carlos do Carmo e Lucília do Carmo. 
Ainda que encerrado, o espaço mantém-se 
vivo na memória colectiva dos coruchen-
ses. 

Escola Primária de  
S. Torcato 

Ano lectivo de 1974/75 


